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O vir', 26 de _julho A0 paiz

e ao sr. ministro do reino

se impõe aos chefes da egre-

ja?

Não vimos ha pouco o ar-

ram a ellas, nem prenderam os' Pedimos ao sr. josé Luciano

criminosos que deante das mes- de Castro que se digne por um

mas auctoridades faziam gallas momento de lançar os olhos
Ovar mais parece uma po. dos seus feitos. E nào admira: para estes correligionarios de

voaçào* de selvagens do que 'vinha servindo d'administrador seu mano mais velho. hlles

cebispo de Braga, o bom Ho-

norato de l'lrenaS, dah'le a uma villa Civilisada. Em Ovar 0 menor Soares Pinto, o iilhofhonram o partido e a familial»
' mais novo do insigne Antoniol

suo dz'oceseao C'araráoa'e'jesus, já desde ha muito não ha cr- _
o que vale o mesmo que de- dem nas garantias pessoaes, SOaTBS Pinto.)D

dical-a aos jesuítas, visto ser Porque 53° .aê “09"“ aucto' l
lt _ l d _l ridades administrativas que se

?556 Cu OÀuma sen 1a Os a ' encarregam de alliciar os cace-
liados da Ordem?

teiros para espancarem, pro-
Não devem os governos mettendo-lhes a Impunidade,

tolher o ensino d'csses, que PagandO'ÍhÊS OS seus feitOS- If);
tro, que nunca abandona a no jornal auctorisado pelos ”umems Sao 05 a““th J'd. - 4

. , ruticados como innumeras sãoambição de dOmlnaT OS DO', papas, e que Pio lkeutregou p *
i , 4 _ _ _ as queixas dirigidas, queixas

deres secumres' a quem se a sua dlrecçao Pres'd'da P01' devidamente fundamentadas, as
declara superior, e a cuja au- um cardeal-escrevem: quaes o sr. ministro do reino
ctoridade s'esquiva nos cano- «U papa é o juiz soberano |tem respondido sempre que

nes do concilio do Vaticano, das leis civis, não é só o 5a- ha de dal” as necessarias PYOVI'

devem os governos contel-o
_ dencias; Até hoje estamos á es-

cerdote dos sacerdotes, mas

por uma rigorosa observan-
_ , pera que essas providencias se-

o rei ,dos reis, o senhor dos jam dadas_

cia das concordatas, que São

como as fronteiras ecclesias-

senhores-pois está no cume Aos muitos crimes vem jun-

dos dois poderes». tar-se mais alguns, para_ com-

ticas de cada Pall- . Cio/'Ita' Cat/zolz'ccz, 'n.° de provar fl“e ° gfupon'dnmulado
Assim tambem uma Ordem ,3 de março de ,871_ gããgzífãêsta, nao po e Viver

@gualmeme COSTUOPOllta, CO' Não se hão-de prevenir os '
mo a de jesus, com os seus

collegios e as varias associa-

Segunda-feira, quando o advo-

govcrnos libcraes contra o gado Francisco Fragateiro de

ções, que organisa e dirige,

c outras, que a ella 'se ligam

partido catholico, quando o íínhcll &25:11:03; &TÊÊÃÍÊSÇÊÍÍB
,. - ma . i _

53'11”61“ de P10 DX ÊeCIarÊ' Jpanhado por Damião de)Pinho,

- “que OS- Soberanos nao, eStao, Manoel Bernardino d'Oliveira
e _SHbOTdmam› com OS seus superiores mas subordinados Gomes e Francisco de Manos,

ñllad05› cujo numero nunca ájztrísulz'cção da egre¡a»? foi elle e companheiros inespe-

se sabe, com os seus devotos Quando a encydfca de I 5 radamente aggredidos por uma

e devotas, com as suas rela- de :naio do mesmo anno diz: turba de caceteiros que estavam

ões Oliticas com as suas - d _ - . _ _ postados dentroduma loja per-

ç . p , - “preth e se "np”r nos Con tencente a Bernardo Vaccas, o
[els ou regras Pe“gosasa C0' cessões, a nós a quem foi cla- Farrapeíro, e suuada nas Pon-

m0 a Obedlenda PaSSiVa a do o poder de legislar na or.- tes.›

um regente unico e deSPOtl' dem moral e religiosa, a nós,

C0, a quem reconhece como que fomos constituídos inter-

um outro Christy, e cujas in- '

timações sejam quaes forem,

recebe como justas e divinas,

pretes do direito natural e

divino em todo o universo»?!

E a encyclica de dezem-

com o privilegio d'estar isem- bro de ,864; “a @gl-@ja con-

pta da jurisdicção dos bispos,

hoje seus amigos e bajulado-

res, privilegio illegal, que os

demna quem lhe nega o di-

reito de reprimir com penas

papas não podiam conceder-

lhe, com as suas doutrinas

temporaes os violadores dos

immoracs, por exemplo o

seus decretos».

abandono das familias, e a

E o Syllabus: «declara ini-

migo de toda a justiça quem

'indifferença por ellas incuti-

da como um preceito religio-

pretendcr que a egreja não

so, sem nenhuma especie de

tem o-direito de .em/:regar a

.éscrupulos, educando-se no

força, ou nenhum poder tem-

poral dz'nrcto ou indirecto».

sentido de perer-os, para'quem

.a religião não passa de um

Uma theocracia l'i'anca'e

declarada.

_ l Está longe-_mas o,clero

calculo, e d'um negomo, com '

os seus mil artifícios, sacrifi-

cando tudo aos seus egoís-

japerta o cêrco aos governos

seculares.

mos, reaccionaria, ultramon-

uma, desmoralisadora, qual

o estado que possa tolerar

.nas suas entranhas esse gran-

As Nações

Os Papas e os Jesuítas

Estão hoje asinações cons-

tituídas na sua individuali-

dade e na sua independencia,

e um poder universal, ou cos-

mopolita, como o papaclo,

que se estende por elias den-

w_

Em artigo luctuoso sobre'

LIS forms, no ¡Dl/2m d'Oamr (le

novembro de 87, refere-sc o

Fragziteiro ao sr. josé Lucia-

no n'cstc~-; termos:

Sentenças e despachos

do sr. juiz Carneiro e Salgado

1.a

 

Não se desculpa um juiz di-

zendo: julguei segundo a mi-

nha consciencia, senão nos ca-

sos duvidosos, dii'liceis, ou mui

corifusos, em que possam ad-

mittir-se opiniões diversas; em

todos os outros, principalmente

nos mais simples, n'aquelles

que dependem dos principios

mais sabidos. se erra, era me-

lhor que dissesse, julgueí se~

gundo a minha inconsciencia.

O criterio juridico falha nas

sentenças do sr. Carneiro e

Salgado, e os leitores compe-

tentes poderão ver a sua falta

completa no julgamento que

vamos expôr sobre um caso de

repudio. -

E. e M., usufructuarias de uns

bens no valor de 27 contos, es-

tão ha II annos na posse do

usufructo, e por motivos que

nada importam aqui, requere-

ram o repudio.

O repudio tem um praso le-

gal por occasião do inventario,

e faz-se por termo n,um livro

especial que existe nos carto-

rios.

Depois diacceita a herança,

não ha repudio, só póde haver

cedencia.

A cedencia exige uma escri-

ptura publica, e' uma formali-

dade necessaria.

Ao requerimento para o re-

pudio o sr. juiz respondeu: «to-

me-se o termo de cedencia na

fôrma requerida».

O escrivão lavrou o termo

de repudio e não de cedencia,

e o juiz o authentícou com a.

sua assignatura. .

As usufructuarías, depois, sa-

bendo que esse acto era ille-

gal, requereram que fosse jul-

gado nullo.

3...-.0-.-.o.-

. .. E nem d”outro modo po

dia ser: os criminosos arrasta-

dos por um impulso da sua

consciencia relapsa deviam mi-

rar-se na sua obra. O sr. josé

Luciano de Castro, defensor

dos fuzilamentos d'Arada, mi-

nistro quando estes' tristissimos

acontecimentos se deram, devia

agora ajudar a cobrir com a

sua auctoridade e nome mais

um Crime.)

o

 

   

       

  

    

 

  

   

   

  

   

 

i No Ovar-«2157 de Iô do cor-

rente, de que s. cx.“ é reda-

Ctor, lia-se o seguinte do che-

fe progressista de Portugal:

' «Gostamos de ver as decla-

rações que o illustre chefe do

,partido progressista fez na ca-

mara d05 pares, accentuando o

modo de pensar clo partido pe-

rante o novo sacriñcio pedido

ao paiz e deñnindo qual a sua

attitude em frente dos ministe-
_ _ q , rios extra-partidarios, que vem
I<ranc13co Pragateiro, cx- .tomando o pode¡ desde 1890_

administrador d'este couce-ll _O sr.,conselheiro José Lu-

lho, advogado, actual chefe 'mano de (41mm aguarda com
politico progressista e vice_ pobre isençao o decorrer dos

. actos, esperando que em bre-
preSIdente da camara, que_ _ _ , ve se liquidarão as responsabi-
em 8* edia rovxdcnmas ao lidades_»x

ministro do reino, sr; josé

Luciano, foi o mesmo que,

rodeado de gente sua, @Span-

cou inesPeradamente o dire-

ctor d'este jornal na tarde de

:5 de junho findo, no arraial

de João.

Continua a fallar' o homem

do camartello cz'ozilz'sador :

l

I
I

l

l

:1:

* *

DO Por/0 (Tomy, do Fm_

gateiro, de novembro de 87 :

« Mais crimes. - Contam-nos

que as testemunhas que depo-

zeram no processo crime em

que são accusados os que es-

pancaram os quarenta maiores

contribuintes no dia 7 de janei-
«A aggressão princípiou pelo ro, teem sido ameaçados de

arremesso de pedras das quaes morte caso na audiencia do

a primeira feriu Damião de Pi- julgamento sustentem os seus
nho. Em seguida foi ferido gra- ¡primeiros depoimentos. E' pu-
vemente com uma facada na jblico n'esta villa que os com-
cabeça e pancadas no braço cli- ¡panheiros e correligionarios dos
reíto e esquerdo Francisco de icriminosos tentam promover ar-
Mattos, sendo tambem aggre- ruaças para antes do dia do
dido o director d,este jornal so- julgamento añm de amedrontar
bre o qual os caceteiros cor- e espancar depois as testemu-
ríam arremessando pedras e jnhas. Não sabemos o que fará
gritando «matalp Io poder judicial; pelo que res-

. . . peita á auctoridade administra-
. . . . . . . . . . . . tiva, temos a certeza de que
Presencearam _algumas das nada-impedirápporque os cri-

aggressões as auctoridades ad- lmes @esta natureza convem-lhe
ministrativas, mas nem obsta- politicamente.

  

GAZETILHA

Não me espanta que Gabayt,

Ou outros quaesquer ratões

Eugulam ovos, laranjas,

Espadas o espadões.
Lourenço d'Almeida e Medeiros

_á_.____

CONFRONTOS

XXVIII

'Em 6 de julho de 87, es-

,crevia o Fragateiro no seu

!Povo d'Ovar, em artigo prin-

cipal z

Cá ua terra lia um deitar.

N'osto genero o primeiro.

Que, sem o achar salgado,

Euguliu um bom carneiro.

_ Principalmentehoje,quan-

doàjá não ha um bispo que

não seja cortezão do Gran-

Çerú e quando o Gram-Geni

L

Mas não engole. e tem pena,

Certas coisas que escreveu;

_Custa menos a Galmyt

Eugulir até o ceu.

Zé.



2

-W
W-

O juiz indeferiu com o se-

› guinte despacho:

«A folhas 303, mandou-se to-

mar termo de cedencia e não

de repudio. 1

«O termo, porém, chama re- I

o que nada faz I
pudio ao acto,

ao caso:

«1.0 Porque o nome não al-

tera a essencia dos actos;

«2.0 Porque nem o repudio

nem a cedencia, podem ser re-

clamados senão por acção or-

dinaria, e nos casos taxados

pela lei.

«Pois não são actos de pro-

«cesso, mas actos jurídicos.

«Por isso e em vista da res-

posta do curador, (que tambem

não é má) indefiro, etc.›

Carmim e Salgado.

I.°

O sr. juiz diz, «que mandou

tomar o termo de cedencia e

não de repudia»

Aqui distingue o repudio da

cedencia e logo nas linhas se-

guintes julga, que o nome não

altera a essencia dos actos-

mas se na lei repudio e ceden-

cia são dois actos diversos, de

diversa natureza, e d'effeitos di-

versos, e com formalidades di-

versas, como é que os nomes

são indifferentes. e não alteram

a essencia dos actos?

2.°

Tendo o usufructuario reque-

rido o repudio, e estando lavra-

do o termo, como é que o sr.

juiz vio nlesse acto a essencia

d'um outro, se 'na primeira li-

nha do seu despacho nos de-

clara que não são os mesmos?

3-°.

Mas se é uma cedencia e não

um repudio? como é que o sr.

r juiz auctorisa uma cedencia por

um termo, quando a lei exige

para ella uma escriptura pu-

blica?
I

4-°

Se nem o repudio, nem a ce-

dencia se reclamam senão por

uma acção ordinaria, isto só se

entende do'repudio e da ceden-

cia legaes, e com as formalidag

des devidas-porquanto:

Se é repudia-como só nos

casos taxados na lei, isto é, no

de fraude ou violencia, é que

póde reclamar-se, se eu ñzer o

repudio illegal, fóra do seu pra-

so, e depois de possuir a he-

rança. mas sem fraude nem vio-

lencia, segue-se, que nunca o

repudio assim feito illegalmente

se podia reclamar nem revogar.

A jurisprudencia do sr. juiz in-

verte o que a lei quer; e rnan-

   

(4 Folhctlm” da FOL!“ MWM¡
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© segredo do ele. @todos

POI

EMILE CALVET

- D

TBADUOÇAO me

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

H

0 sobrinho d'Antius

_Nai-te para o diabo, excla-

mou aquelle homem sem entra-

nhas.

«Sabendo que nada o faria de-

mover da sua resolução, rodei sobre

os tacões. a cabeça presa por to-

das as combinações de alto calculo

capazes de resvlver o terrivel pro-

blema contra o qual eu acabava de

quebrar os narizes Hoje, fui assaz

surprehendido pela chegada da Bo-

 

   

  

 

  
   

  

   

     

  
   

  

   

 

   

  

   

  

  

   

  

tem para sempre a illegalidade egreja captiva com o seu aspecto contra a le¡ que no hereje ve o ho-l

d'esse acto. Portanto é intrinse-

cainente injuridico o seu julga-

mento-é uma necessidade que

seja julgado nullo o repudio il-

legal sem dependencia da acção

ordinaria-pois só ao legal é

que' a lei se refere, quando o

i declara irretractavel.

5-°

Se é cedencia, como se fez

por termo-segundo os decre-

tos do sr. juiz, e visto não ha-

ver de quem a reclame, porque

foi um acto pessoal, sem accei-

tante, eu não tenho contra quem

intentar a acção ordinaria.

Como o termo não estava

julgado por sentença, quem ín-

hibia o sr. juiz de julgar o actq

juridico, que elle encerra?

Que lei o remettia para uma

acção ordinaria?

Não o podia julgar como

acto de processo, pela contra-

dicção com o seu despacho, e

pelo acto juridico, o repudio?

Por ambos ao mesmo tempo?

A que vem a suprema razão,

porque não são actos de pro~

cesso mas actos jurídicos?

Particularmente em sua casa

disse-me que assignára o termo

sem lêr, e que estava ligado

por essa assignatura?

A assignatura do juiz n'esses

actos do processo é apenas uma

formalidade para mais o au-

thentícar, - e nada mais - fica

livre para julgal-os.

E esta?

(Continua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros

 

ils llliniuariu ie S. Mine]

Corn o coração dilacerado por

estas iguotas dôres da juventude,

por estas sedes sem nome. estas

ansiedades de amor e de entbusias-

mo, volto os olhos para ti. fonte

inexgotavel de caridade e de poe-

sia, e já te não acho tambem nos

profundos altaresl O teu sangue

fecundo. que, orvalhando a terra,

a estrellava de neres, exhauriu-se

na ferida ainda entre-aberta, mas

d'onde corre o sôro que esterilisa

e azedal No templo, ou deserto, ou

manchado. não oiço a palavra que

consola. oiço o anatbema que irrita!

Ah! doce parto, asylo dos naufra-

gos do mundo. que de tempesta-

des no teu seio! Lá dentro as mas

paixões tambem, a cenfnndirem as

suas 'chammas vermelhas com as

luzes tremnlas do sacrariol De en-

volta com o incenso dos thuribnlos

a fetida exhalação das ambições

mundanasl Silencioso, á noite. no

meio da cidade que tumultua, a

quet, que, sem mais preambulos.

me trazia um convite para o jan-

tar.

_Pela minha parte. disse o

professor, fui especialmente convi-

dado por telegramma. Antius an-

nuncia me que fez uma grande

descoberta, e é preciso que a cousa

seja realmente importante porque

o enthnsiasmo _n'elle é muito me-

dido. Quiz. sem duvida, tambem

dar-to parte da sua invençio. pela

tua qualidade de pnpillo e herdeiro

presumptivo. E, mesmo natural que

elle esteja ois-à-vis comtigo em

melhores disposições.

_Por vida minha, mestre, que

me abris felizes horisontes, não

em quanto à causa directa do meu

convite, se todavia as vossas pre-

visões são justas. porque elle me

arrefece, as descobertas scientificas

nada interessam um profano. A

questão importante para mim é a

benevolencia p›ovavel de meu tio

a meu respeito', e n'esse ponto eu

sou da vossa opinião. O homem

generoso "terá retlectido, e, enver-
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FOLHA D'OVAR

Y

«Chegou á sua casa d'Anadia

na familia não catholica e o nobre chefe do partido progres-

sista, ex.“ conselheiro Jose Lu-

ciano de Castro».

Em tempos que ainda não vão

longe era o sr. José Luciano. escre-

via o mesmo Fragateiro no Povo

d'Ovar, o ministro do reino que

com a sua auctoridade e nome en-

cob'ria os crimes praticados pela

sua gente actual-progressistas.

Ail pobres despir-¡to!

_Escreve mais:

«Partiu para Vizella a fazer

uso das aguas d'aquella estação

thermal o nosso sympathico amigo

melancholicnl Poeta ou pensador. mem.

não entres, se queres levar comtigo associação egualmente moral a

a impressão suavissima do taber-; egUalmente respeitavel. Os thronos

naculo onde se abriga-a fé! Escuta l oppressores têem do seu lado o

cá de fora as notas plangentes do 4 altar. Apenas raia a liberdade n'um

orgão. que jorra as suas mysticas'_ paiz, vereis fugir de lá a protecto-

melodias pela nave. Onde resplende ra sombra do catholicismo. A Aus-

esse clarão, que, translnzindo das¡ tria despotica de Metternich, e a

vidraças, vem alvorar docementeí predilecta dos papas; a Austria l¡-

as Sombras da espessa noite. Nãolberal do conde de Beust tem por

entres se não queres ouvir a voz, inimiga Roma. Com a mão ainda

trovejante, a palavra blasphema, a manchada do sangue dos seus

acre imprecação. Não entres se nãoÍ subditu<. recebe' a rainha de Hes-

queres ver, sob as vestes do pouti-l panha a rosa d'oiro. symbolo sa-

lice, a figura altiva do deSpota, eu-' grado, do aliecto da Egreja.

    

  

   

  

  

  

   

  

  

   

 

  

 

  

  

  

    

   

   

  

  

 

volto na clrlamyde do levita o pam- (Continúo) commendador Luiz Ferreira 'Bran-

phletario tenebroso. por Evange- M. Pinheiro Chagas. dão».

lho os livros de Jose de Maistre. Agora--sympathico amigo; bon-

por breviario as publicações (le NOTICIÁRIO tem-m Luizinhol

Luiz Veuillot; não entres, senão Cebollorio!

queres vêr, em logar do Calvario

.redemptor, o tribunal de Caiphás,

ou o palacio de Herodes.

E comtudo que missão despre-

sam os sacerdotes do Evangelho!

Não vêem ellos que o seculo, fati-

gado, exhansto, exangue. procura

com anciedade um abrigo. um con-

forto. uma luz por onde se nor-

tele? Não vêem como debalde pro-

cura uma crença elevada. que,

sem o avillar. o amparo? Não vêem

que esse esteio sagrado teom-n'o_

elles na arvore da cruz, que essa

luz consoladpra resplandece ainda e

sempre na auréoln de Christo? E

fazem da estrella o crepitante fa-

cho, que destroe e arraza, empu-

nham em vez da cruz a espada,

preferem em vez da consolação o

anathemal Aferradus às suas tra

'lições antigas, fecham as portas

do sanctuario á humanidade rege-

nerada, e não querem vêr banha-

dos de luz os neophytos, em cuja

intelligencia procuram condensar a

treva.

Fizeram-se apostolos da sombra

os herdeiros dos evangelisadores.

D'onde raia' uma nova aurora,

vel-os-heis fugir os morcegos do

catholicismo. Onde se accende uma

nova luz, sentireis o rumor das

suas azas procurando apagal-a.

Cada conquista do progresso hu-

mano encontra-os na frente como

obstaculo. A toleraucia religiosa,

aquella cuja historia inscreve nas

suas primeiras paginas os nomes

dos martyres do christianismo,

acha os nomes dos sacerdotes na

lista dos seus algozes. Se a Italia

escravisada, erguendo-se emfim de-

pois de largos seculos de humilha-

ção, saúda com um grito jubiloso

da desafogo _o sol da independencia

nacional, encontra como unica nu-

vem prrseverante no seu límpido

ceo a mancha negra do pontitieado.

Se além a sociedade tolerante e il-

lustrada quer permittir aos dissi-

dentes religiosos o terem uma fa-

milia que as leis reconheçam, la

está o catholicismo protestando

_Perguntado ao sr. dr. Sobrei-

ra sobre se sim ou não respondia

a local do maodouro publico, pro-

priedade actual do homem d'Ar-

ruela, referente a si, elle respon-

deu. rindo de vontade:

Não dou jantares para elleito

mais propício de pazes... na Ma-

rinha. . .

E respondeu como devia.

_Abre delinitivamente no dia

l.° d'agosto o Hotel do Furadourn,

propriedade do nosso amigo Silva

Cerveira.

Ora que seja muito feliz.

EXPEDIENTE

Participamos aos nossos es-

timaveis assignantes que va-

mos proceder à cobrança do

primeiro semestre, que finaliza

em IO de agosto proximo.

Aos srs. assignantes de fora

pedimos a fineza de mandarem

satisfazer as suas importancias

vencidas, logo que sejam entre-

gues do competente recibo, f¡-

neza que nos antecipamos a

agradecer.
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Festevidade

Festejou-se ruidosamente domin-

go, em Cortegaça, a Santa Marinha,

padroeira da freguezia.

Muito concorrida na vespera e

no dia; e para a chronica do tribu-

nal nada houve. Não fomos áquella

festividade por temermos a presen-

ça¡ do Fragateiro. . .

_+-_-
_

Rectificação

Rectificando a noticia dada nn

numero ultimo da Folha d'Ovar

acerca da irmandade de Santo Au-

tonio. temos a dizer que ficou com-

posta para oanno de 1894 dos se-

guintes cavalheiros, nossos amigos:

Juiz. Jose Adrião: thesoureiro. Ma-

noel d'Oliveira Ramos; secretarioM.

Jose Carvalho dos Santos; vogaes.

Antonio d'Oliveira Ramos. Manoel

M. d'Oliveira e Cunha. Antonin da

Cunha Ferreira e Manoel Dias

Carvalho.

Ora assim é que está bem.

__+_-

Parabens

Enviamol-os aos nossos prezados

amigos, srs. dr. Descalço Coentro.

digno administrador d'aste conce-

lho, João Coelho, zeloso e intelli-

gente escrivão de direito n'esta co-

marca, e Arthur Valerio, pelos

motivos que vão dizer-se:

O segundo e terceiro d'estes ca-

valheiros fizeram annos na sexta-

ferra, e o primeiro no domingo.

Ora ahi eSIá a razão.

  

 

   

  

  

 

  
    

  

   

   
    

     

   

-_+-_
_

Notas á pressa

Tivemos occasião de abraçar no

sabbado o nosso querido amigo

Francisco Thomaz da Silva Car-

valho. conceituado negociante em

Lisboa.

Gordo e sympathico e sempre

amavel!

Retirou segunda-feira. Deus o

leve em paze que muito breve

nos visite e o que muito e muito

desejamos.

_Escreve o Fragateiro no 0m-

rense de domingo:

_+-

«A Viuva Millionarian

Recebemos as cadernetas n." 23

e 2d. d“esta explendida obra de

Emile Rechebourg, elitada pelos

srs. Belem & n'.

Agradecemos.

_-+_-

    

gonhado da atrocidade da sua con-

decta a meu respeito. ..

A phrase do optimista foi cor-

tada por a chamada da governan-

te, que, da soleira da porta, gritou

aos dous interlocutores:

-0 sr. doutor acaba de sair do

seu laboratorio e a meza está posta.

0 professor e Gedeão dirigirem-

se para a casa, quo desapparecia

quasi n'uma luxuosa moldura de

flôres e plantas trepadeiras.

Não tinham dado vinte passos

quando um homemsinho de seus

sessenta annos desceu a pa-'so ra-

pido os cinco degraus da escada

que ornava a porta central.

Todo o seu sêr parecia sede

d'uma immensa actividade.

Em quatro passos o doutor che-

gnu ao pé dos convidados, e, agar-

rando a mão do physico, disse:

-Bons dias, Terrier. Estima

ver-vos. porque eu resolvi, respeito

á nossa velha amizade, e sobre

tudo á vossa muito superior com-

potencia. que seriais o primeiro...

Mas vamos por ordem. Ameaça-vos

d'antemão que estou verdadeira-

mente fatigado

D'urante dez longos dias, o meu

cerebro foi presa d'nma ebulliçãn

constante Eu deveria ser mais

moderado. porque Esôpo teve ra-

zão quando disse que. mal iria ao

arco que estivesse sempre reteza-

do. A ideia, porem, perseguia-me

fixa, teuaz. absoluta. Emfim, hon-

tem já eu tinha esperança e esta

noite conquistei a certeza. Mas...

a quantos estamos do mez?

-Sabbado, Ut» de junho, se-

gundo o almanak. Se bem que se

dizz-mentiroso como um alma-

nak. Respondeu Gedeão sentenciot

semente e que não tinha ainda

pronunciado palavra.

-Ahl muito bem. Agora ao

vêr-te eu perguntava me: Que cau-

sa particular trouxe aqui meu so-

brinho que eu costumo receber só

no ultimo dia [do mez? Será hoje

o dia 30?

-Vejaruos. meu tio. Eu não te-

nho a pretensão nem o desejo de

fazer descobertas scientificas; mas,

apesar d'isso. ou antes por isso

mesmo, como nada a perturba.

minha cabeça está em perfei

equilibrio, e eu recordo me perfei

tamento que hoje, á uma hora

Boquet foi da vossa parte á minh

habitação convidar-me a janta

comvosco.

_-Sim, e muito possivel. E

creio que na minha expansão con

VidaSSG todo o universo talvez.

o doutor. Quinta-feira ultima

devia presidir na secção da Soc¡

dade de biologia. De certo, um o

tro Vice-presidente me substitui

e eu devo declarar que todos

fazem muito bem. sobre tod

Mtrbel, apesar da sua absurd

theorra_sobre os polos nervoso

'Mas all¡ apparece a nossa cozinhe

Ira com torre aspecto, e pareceu

,querer dirigir-se a nos. Para evil

a borrasra, entrémos na salln

jantar.

(Contínúaj
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Finamento Foi advogado do primeiro réo o Andrade e Domingos Mattos e“ a- nosso distinctissimo amigo e intel- Silva.
Fapema segundaqeira uma na ligente advogado Jose de Almeida.,

do sr. Amam nozes_ sendo absolvido o seu constituinte;
A' nene ¡ll-,550 am¡ o e mms ra. e do segundo o homem de Armada, *

miliaqos nossos pezamges, apanhando o seu constituinte 14 Perguntas inocentes
mezes de melindrá, levando-lhe em' ”' A mulher «prima» em carte› que elle ama a arte de Rossini e

-

r
-

v

conta o tempo já soffrido. ;Nâhellllfêãmz ::mgrve'fnqoue 883:; quando quer «harmonisarn as cou- n ella vae penetrando a passos lar-Bom é que se emendem e se * g p sas do seu bello prazer. gos; e nes, admiradores da mesma

.
' 7

lembrem do mandamento da lei de ll" a creaçao d um novo logar de a arte '

I- ñ _ _ É

., gostamos de ouvtl-o.Dbus - nao cubrçar as cousas alheias. \ :mwluenáe: ° 3,3" df¡ ctàerãldãã O tempo que a mulher está sol- Eis a razão da demora.E nada mais consta da Clll'Olllca““uar(as a5 "'a “t e e SC teira são «compassos de espera-do tribunal. ca“mne'ms- para entrar depois no wonjuncto».
, . .

*É -wm.° é ”bm“ la¡ 'eql'enmemo Quando enviuva entra em «sus-_ nao foi approvado, mas nao obstan- peníão n
? ? ? ? te isso, os taes empregados-sem

_ emprego-continuam nos seus lo-

Que razão ou razões haverá pa- gares e é de presumir que rece-

ra conservar os pre50s nas cadeias bam ordenado, porque de graça duas no chãu (que são os pés) e a
d'esta villa, quando a casa amea- ninguem trabalha. ¡ 'cabeça no (ar,
ça mina, a ponto de estar esco. Ora tendo dito 0 Ovarense no '
rada? penultimo numero, que em cofre

Porque não foram removidos está actualmente o mesmo saldo

ainda para as novas cadeias de que encontraram quando tomaram

Pereira?? passe, perguntamos: D'onde tem

vindo o dinheiro para pagar a esses

empregados?

Sera do producto da venda das

mattas, cuja verba até hoje nos é

desconhecida?

Para nossa tranquillidade pedimos,

ao menino, perdão, a excellentissi-

pia, nos tire de duvidas.

   

  

  
   

  

 

  

   

    

   

    

  

   

  

    

 

    

  

  

    

    

 

   

 

Não tem razão de ser a minha
Tambem tem apreludiosr que interrogação. E' que os que pas-

fazem «transportar» o homem da seiam como eu, poucas vezes. é
!terra ao «sol» sem se lembrar de verdade, param e demoram-se ales“.

ouvir o meu querido amigo João
a: Alves, a contas com o violino. E'

w_

_+-

Remoção de presos

Foram domingo removidos para

as cadeias da Relação os presos

implicados na celebre questão de

S. Vicente. Foram escoltados por

uma diligencia d'infanteria 23.

Aquelles que tem de responder

nas proximas audiencias geraes, fi-

cam ainda no xelíndró da casa.
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As noites de luar teem para

mim certo valor que não digo.

Passeio de noite, mas só; e algu-

mas vezes_ raras. não ha duvida.

ouço aquelles segredos saltiilOs de

peitos dominados por paixões amo-

rosas que só se costumam confiar

à lua.

Domingo passado - ahi vae uma

tão curta como viridica historia -

no domingo passado, não muito

cedo, hora e meia da noite, fui

testemunha occulta, filha do acca-

so, de um edylio, o primeiro ainda

pelo que deprehendi das declara-

ções piégrrs e confissões estudadas

do Romeu.

Para poder ouvir a rhetorica

amorosa, batida por tantos e tan-

tos annos senão por seculos, tive

8

A mulher divide-se em tres par-

tes como o compasso tornarin-

_+ü

Ú

Quando a mulher morre acabou-

se a «sympltoaia›, terminando em

«tom de dó».

0 Fragateiro d'A rruela não deixa

os pequenos.

Porque será? por elles não da-

rem confiança depois do jantar na

Marinha?

Quer pazes? Outra vida...

   

 

    

  

  

    

 

   

   

    

   

   

  

  

   

_+-- ¡enaomca 7 É
(tuo susto o «mana»

Quando ha dias recolhia a casa

o err-administrador do Povo d'Ovar

e actual thesoureiro da camara, o

ex.” sr. Antonio José Pereira Za-

gallo, sahíu-lbe no caminho um in-

  

__+____

Real Theatro da Estrella

    

 

   

    

    

  

   
  

   

   

  

   
  

   

  

    

   

  

 

:SEGREDOS Á LUA

Devido á diminutissima concor-

rencia, não teve logar domingo,

As noites de luar. as d'agosto

muito principalmente, teem para
. . , . _ _+_ "iii" CC“" Valor cuja explicação de sacrificar o corpo-postar-me

como se htha annunciado, o es- (IIVlduo que elle nao pôde conhe- nã., da", nunca dam, por couve_ bem como a umas por!“ largas
pectacmo por mr' Gabayet 0"' _ .w Chegada men““ Particulares. ainda mesmo de um predio quasi visinho ao da

Entrando em casa for avrsado _..
Sentimos bastante que não po-

desse por tal motivo apresentar.

pela segunda vez, os seus trabalhos

assombrosos. assim como lastima-

mos o pouco gosto da nossa terra.

Ao menos, foi mr. Gabayet

muito victoriado em Azemeis,

'obtendo-o que é melhor-uma

enchente regular.

quando exigida em face de qual-

quer artigo de lei que, porventu-

ra, existisse no codigo da humani-

dade.

Dou mais e goso mais vagueau-

do, só, em noites formosas, a ho-

ras avançadas, em determinados

lugares da villa, do que mesmo -

ora vejam! _nas manhãs, muito

Juliêta que conversava. Niio é pos-

sivel; dessa forma e em tal sitio

seria visto o observador. Perdão!

Os humbraes das portarias eram

salientes, as mesmas portarias rô-

tas, esburacadas pela velhice; cosi-

me de maneira tal que nào foi

suspeitado sequer. Ouvi então...

Dizer tudo. . . livre-me Deus de

pela familia de que lhe tinham

vindo empurrar a porta uns vul-

tos que não conheceram.

Os nossos leitores que conhe-

cem o Zagallo, calculam a ferra-

menta com que elle ficou por não

poder conhecer nem saber quem

serão os metros.

De Coimbra. chegou o nosso

amigo Manoel Quadros.

Tremei, chefes de familia.

_“+_*

A mulher musica

\ parodja cedo, d'abril, as mais bellas de' tão negra tarefa!
_ . . . - .

F
----.-_

toth o anno.
Tambem do principio nao fut a

Estabelecimento

A mulher tem de (concordar, Ora vejam!
tempo, mas idyaliso. A praxe é es-

Noriadas
com o homem para haver «harmo-
nia›.

Da falta da «concordancia» re-

ulta «desañnação».

m

As ultimas noites cheias de luar,

temperadas, provocadoras a uma

digressão. leem sido bem gosadas

pelo high-life da terra, especial-

mente. Basta passarvse, e não mui-

tabelecida de ha muito.

Voltadas todas as attenções para

o local aonde o idyllio tinha logar,

ouvi primeiramente:

_Elle- Sou artista mas

O sr. Arnaldo Moura, com loja

de fazendas na Praça d'esta villa,

acaba _de receber directamente de

Paris grande quantidade de cha¡

Cá estamos a contas com as ter-

riveis nortadas que todos os annos

nos visitam.

les de bons gm“” e anos C0.“ ____.____ Quando a mulher [ana em casa. tohtarde, pelo jardim da Estrella, o honrado.carmna mas asse'hda e munas ra;
mento está «em tom..natural»:- PrImEIm e tmprescmdrvel melho~ Greia v. na minha palavra de

zendas pmpms da éstação_ Ea v¡_ Exames quando e despresada e chora, está ramento one ¡mmortalisou o seu cavalheiro. Simpethísed com v. acom tom de dón-mas se d'outro

lado lhe fazem a côrte «muda para

lá»

auctor, um valentão alii dos lados

visiulios, para admirar-se a belleza,

a animação, grupos aqui e alern

de passeantes gozando uns as de-

licias auferidas pelo cigarro Collado,

runversando sobre muitas coisas;

outros aspirando a fragrancia

-las florinhas de mistura eum os

grandes e raros perfumes das da-

mas mais formosas que passeiam,

em fillas singellas, braço dado, con-

tando reciprocamente amores, as

suas esperanças côr de rosa, a

realisação que anteveem como cer-

ta, e olhando a Ina meigamente,

ternamente, como temendo que

ella. crmlldente das almas apaixo-

nadas-como lhe chamam _as

venha trabir, denunciando-as, pon-

do bem a claro os seus sentimen-

tos mais occultos, os seus segre-

dos. . .

E no largo da Praça só muito

tarde é que predomina tambem o

silencio: grande animação, nas va-

randas fronteiras os habitantes di-

gerindo a ceia, recebendo a visita

consoladora das tepidas brizas da

noite. No largo da Praça? One

peccadol . . .

Eu pecco em tudo, até nos meus

rscriptos,que são recheiadOs, quas¡

sempre, de mentiras.

Esse largo tem hoje a denomi-

nação de «Praça de touros» aonde

verei brevemente farpeado um il-

lustre e benemerito filho d'esta

terra, pelo mais commodo dos pre-

'ços - uma cifra.

a- Nada mais barato.

A que falla pouco «aug'menta Por isso os amantes das lindas
metade do seu valor». corresponde noites passeiam, lado a lado, a es-tambem as professOras D. Maria este predicado aa um ponto collo- traria principal da Praça,do Carmo Josepha Izidora, Bernar- cado diante de qualquer'dguran. Por que pois tanta demora all¡da Maria de Jesus, e professores r fluímdo 0 Sm" nã“ aplmece: de-Francisco Marques da Silva, Fran- A mulher tem suas nariaçães» pois que d'aquelle espaçoso e lin-cisco Rodrigues do Valle. José Ro- que executa com «arte» sem se do logar, o largo, se fez uma ha-drigues Martins Junior, Pedro Lo-'importar com as figuras» que faz,bitação propria para farpear tou-pes Barbosa, Manoel Joaquim deiquando julga air notam». 'rost

sitar aquelle estabelecimento, exa-

minar bem e comprar.

Nada mais facil.

ponto de procurar todos os esfor-

ços mnítos possiveis para lhe fazer

a declaração d'este meu amor, que

é sério, e não para mangações. E

lhe digo que se fôr da sua vonta-

de é da minha e... (n'esta occa-

Sião accendeu um cigarro, fallando

depois de modo a nada poder che-

gar-me aos ouvidos.)

_Ella-Não e de menos da mi-

nha vontade. Eu tamem posso «dar

fallas» a um rapaz qnaesquer se

elle é sério e n'um se bai gabar.

A F. .. (sua amiga e college, cer-

tamente) já me deu o chá por eu

fazer por bel-o, mas eu nó m'im-

portei. E o sr. F... se n'um bai

craticar de mim, tem toda a mi-

nha amizade.

li por alii abaixo grandes pala-

vrões de que a propria lua se riu

até desapparecer. eram duas ho-

ras. talvez em vomilos.

Trocado entre os «felizes» o ter-

no-adeus. regressei, contente, a

caza; deitei-me. não podendo al-

cançar o delicioso somno senão pe-

la madrugada quando as innocen-

tes rôlas que tenho no alpendre

começavam a saudar a aurora, e

quando além, de traz do meu

quintal, os trabalhadores do cam-

po fallavam sobre os serviços d'es-

se dia, e agouravam mal-coita-

dosl-o calor que haviam de sen-

tir.

Ainda assim dormi poucas horas,

o bastante para um sonho bella,

tão bello como falso, findoo qual

accordei, tnelaucholiCO, praguejan-

do, por todo elle ser phantastlco.

Sonhei entre muitas Coisas que era

rico, e por meio d'esse poder con-

segui unir-me à mulher por quem

suspiro, ha tempos, mulher que,

por comprehender-se tio querida

de mim, odeia me. exteriormente,

sim, mas o'leianme. E por Conhecer

esse modo de amar, manifestando

Concluiram no sabbado os exa-

mes de elementar, n'este concelho,

ficando approvadas as seguintes

meninas:

Anna Pereira de Mendonça, de

S. Vicente.

Alexandrina do Ceu Carvalho,

Maria Graça Ferreira de Pinho,

Aurelia Aurora Duarte da Silva.

Maria Rodrigues Caetano. Maria

Barbosa da Cunha, Maria de Jesus

Fragateiro, Rosa Gomes de Pinho,

todas de tivar. .

Maria José Gomes de Brito, do

Funchal.

Maria de Jesus de Souza Fer-

reira, da Barquinha.

Rosa Adelia Pereira Magina, de

Vallega.

Meninos:

Jose Marques Oliveira Reis, de

Vallega.

Agostinho Henriques' da Silva,

Domingos Pereira da Fonseca Lo-

pes. José Rodrigues Lírio, Manoel

André Redes Junior, Antonio Ro-

drignes Regalado, Manoel Lopes

Guilherme, José de Oliveira Lopes.

Manoel Pereira Leitão, todos de

Ovar.

Jose Marques da Silva Terra, de

S. Vicente.

Joaquim da Motta e Pinho, de

S. Vicente.

José Fernandes, Serapbim Alves

Dias, Manoel Luiz Soares, de Es-

moriz.

Arthur da Silva Pericão, de Vil-

la da Feira.

A todos e a suas familias os

nossos parabens, não esquecendo

8

O atom» da mulher é «relativo»

com o seu bom ou mau humor;

quando solfre «alteração no tom

primitivo passa de maior a menor».

l

As palavrinbas doces da mulher

são «pezzicatos que vibram nas

cordas» do coração, emqnanto que

as asperas são «sons de pancada-

na».

+

Chronlca do tribunal

No tribunal. sito nos fundos do

Hospital. jnlgaram-se sabbado uns

pescadores, accusados de espanca-

mentos em uns seus collegas; e

por isso foram condemnados dois

dos espancadores a alguns dias de

prisão, e os restantes mandados em

paz, depois de uma extensa lição

de moral do sr. Juiz. conhecido t

como e por-bom conselheiro e

muito recto.

_No dia 5 do mez proximo são

julgados, o bacharel Francisco Fra-

gateiro, seu irmão Antonio Augus-

to Fragateiro e o typograpbo do

Ovareme, pelo crime de aggressão

ao director d'este jornal, na tarde

de 25 de junho findo, em pleno

arraial de S. João!

Porque não pode o bacharel pro-

videncias ao sr. ministro da jus-

tiça? ~

Um bacharel, mandão-mór da

patria vareira ir ao macho, é' fortet

- Foi gasofilado em Espinho o

atuou cidadão Porteira, chegando

no domingo a nonte, e bospedan-

do-se na cafua.

0 alastra cidadão é hoje julgado

pelos crimes de oil'ensas á religião

e ameaças.

E' de esperar que o sr. juíz o

ensine a respeitar a Santa Madre

Igreja e os nossos semelhantes.

_Foram julgados na terça-feira,

em audiencia geral, os metros José

Godinho da Costa e Manoel Henri-

ques, ambos de Maceda, accusados

de 'terem feito mão-baixa, no di_

nheiro de Antonio Pinto da Silva

, Pereira, tambem de Maceda.

Ú

A mulher muda com os tempos

e «accidentes-«- seu atom é suave

e moderado» quando «e menor»-

aexpressivo e arrebatado» quando

«a maion.

It

quuanto nova é uma «walsm

quando velha uma «marcha fune-

bre».

t
i

Quando a mulher casa :sobe

um tom›-quando enviuva .desce

um tom e um semitom»; isto é.

fica «meio tom abaixo» do que era

antes de casar, mas se contrahe

segundas nupcias «volta ao seu

tom natural».

:S

Quando falla mais do'que deve

mette «apojeaturas» no discurso e

mostra não querer ser «breven.

m

A mulher fatiadora «é um flau-

tim desafiuado».

\



4 ' - FOLHA D'OVAR

M

M

com tudo um rancor que 'não exis-

te, que nunca existiu, é que eu

entristeci mas alegrei-me no (im.

Ai, sonhoa, sonhos!

Por causa dos sonhos. por tua

causawó minha feiticeira!-passo

a mocidade da vida laciturno e:

añlicto.
. _

Sé, pois, em meu auxilio. abran-

da-me esta dôr moral, ú lua, con-

fidente dos segredos da humani-

dade.

Carvalhaes de Saude-26.

Jayme.

ANNUNCIOS

LOJA DE FAZENDAS

Manoel Soares Fernandes

participa ao publico que abriu

o seu estabelecimento de fa-

zendas, onde encontrarão ca-

semiras, cheviots, castorinas,

lenços de seda, de malha, de

algodão, e de lã, chitas, ris-

cados, collarinhos, punhos,

mantas, chales e outros mui-

tos artigos difficeis de men~

cionar.

Preços limitadissimos

LARGO DE SANTO ANTONIO

O V A R

CASA EDITORA

GilllliLAllll, AILLAUO !i ll.“

Rua. Aurea, 24:2-1.o

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

    

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 311 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoament-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande exrto obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bol'sas com especiali-

dade das classos operar-ias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca- '

sa de Silva Cerveira.

i enniiinnn

 

Companhia de SegIII'OS 00"!” !03° estambre, lã e séda, o que acaba de receber um lindo

' ha de mais moderno e lindo sortido de oxfords france-

gosto e por preços baratissi- l zes, o que ha de maior novi-Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nasi

Pontes, d'csta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

-w Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

  

nuvnnninnnn

Praça-Ovar

(Defronta da canelln de Santo Antonio)

V -_--1-O--_

Estação de verão

Completo sortido de fa-,

zendas em todos os generos

e gôstos, brancas e de côres

para toda a qualidade de

obra. Pannos crús e brancos

das fabricas nacionaes, se-

cção e3pecial de casimíras

nacionaes e estrangeiras, tu-

do por preços mais baratos

do que em outra qualquer

casa.

N'este estabelecimento ha

sempre as maiores novidades

em

Chitas, percaes, primavé-

ras, irenes, setinetas, flanel-

las, voiles de algodão e lã,

ramagens, riscados, cotins,

etc., etc.

Chitas

Um bonito saldo de chi-

tas claras que eram

de Ioo réis o cova-

do a . . . . . . . . . . . 80

Irenes lindissimas a. . . too

Setinetas lavradas a. . . IOO

Percaes em diffcr'entes

gostos a . . . . . . .

Percalinas lindissimas a

Primavéras muito cati-

tas a . . . . . . . . . .. 90

IIa um grande sortido de

muitas outras chitas, que se

vendem baratissimas.

80

90

Riscados

Esplendido sortido, para

camisas, casacos, etc., a 80

réis.

Flanellas h

Bello sortido, para cami-

setas, casacos, saias, etc., a

IOO e 120 réis.

Voiles

Lindissimos e muito bara-

tos.

Cotins

Um bom sortido e pelos

preços das fabricas.

Fazendas de lã e sedas

Chales

Um completo e variado

sortido em chales de merino,

mos.

Sédas

Um riQ“¡55!m0_ saldo depom qualquer outra. Isto tu-

.lenços de seda, ultima moda, 'do é na

sendo

to de fazendas proprias dalLindissimos lenços ás

estação .

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

riscas que eram de

133800 réis a. . . . 195450

Ditos em ramos a . . I$3oo

_Ditos lavrados a. . 1$2oo

l lenço legítimo da

!LOJA DE SANTO ANTONlOi

Superfino, riquíssimo

lndia a . . . . . . .

Armures i

Imprensa Civilisaeao

MANOEL F. LEMOS
Riqu_issimos, pro-

prios para casacos

e saias com boni- '

tos lavrados, que

eram de 2$4oo o

metro a . . . . . . .

Lindissimos com ra-

mos de sôda, que

eram de 5$ooo réis

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM «1878

155500
73, Largo da Pocinha, 77

(R. de Santo Ildefonso)

R. de Passos Manoel, I92

PORTO

  

o metro a . . . . . . 2.“ 500

F d N esta ollicma imprime-se com premptiilno. nitidez e por pre-

azen as ces relativamente medicos. lodo e qualquer trabalhe lypographice.

P lí *

ug:: Vàztidpogogãâã: _ Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

e casacos a 1;r¡¡,Ci_ Jomaes de DBQUBHO_0 grande formato, obras de livro, todos os traba-

piar em 300 até . _ l$w00 lhes para Associações de Soceorros, etc., etc., para o que ha abundam.

* › J cia de types communs e de phantasia, bem como variadase lindas com-

camizonas bmações recebidas das principaes casas estrangeiras.

Para senhora a. . . . 24o
__'“H

Para homem a 150 -

até . . . . . . . . .. 300 BILHETES OE VlSlTA a IGO e 200 réis o cento

Meias

ç BILHETES OE HlFA a precos baratos

Para senhora, em cô- ,

res a . . . . . . . 130 BlLHETES DE LUTO para agradecimento

Para creança, em co-

líes a. . - - - 8° Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

Pala homem› em CU' respectiva importancia.

res a . . . . . . . . . 8o ___~_.-_

ESPANTOSO! TEM A' VENDA:

 

I

Esta casa expõe hoje a

venda um saldo de mais de

mil gravatas de voil em lin-

dissimos gostos, as quaes ven-

de por o espantoso preço de

14,0 ns.r

Hygh-|iff-NOVlDADE~Hygh-Iiff_

RELAÇÕES que os proprietarios dos hotels são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

LIVROSnpara registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber p juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e melo p. o.,

etc., etc. v-

TABELLAS do movimento da população, que os srs.

regedores e paroehos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Jnatas de parochla (mode-

lo official).

ARRENDAMENI'OS para caseiros e senhorlos.

GUIAS para 'acompanhar a correspondencia. oftloiel

ao correio.

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Lindissimas gravatas de

fustão, ultima novidade, para

praias e campo a

200 as.;

PAR OS POBRES!

i Esta casa vende estes dias

um grande saldo de retalhos

de pannos crús, quasi de

graça!!!

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Além de todos estes ar- e

tigos, este estabelecimento

tem um bom sortido em to-

dos os generos de fazendas a

elle pertencentes, as quaes

vende sempre muito mais

baratas de que outra qual-

quer casa.

A' ULTlMA HORA!

A Loja de Santo Antonio

Na redacção d'este jornal toma-se conta de

encommendas tanto de cartões de visita e rifaj

como de outros impressos.

 

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons'

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de outros arma-

zens, desde 100 a M500 réis.

dade e lindo gôsto.

    

Não confundir esta casa

SILVA CERVEIRA

LO J' A. DO POVO

PRAÇA, ea-ovan

l

I Loja de Santo Antonio

Í MANML SMRES FHRNSNOES

(mesmo defronte da capella)

VER PARA ACREDITAR

Praça-Ovar Imp. Civilisação-Rua de Santo Ildefonso, ?3-77 (Pocinha,),

  


